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RESUMO - Os objetivos do trabalho foi realizar o levantamento sobre o uso de alguns
inseticidas e estudar a eficiência dos mesmos nos controle de Spodoptera frugiperda
(J. E. Smith, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae) na cultura do milho, na região dos Chapadões.
Foram realizados, nas safras 2004/2005 e 2005/2006, levantamentos do uso de insetici-
das, em 15 propriedades. Desenvolveram-se concomitantemente três experimentos, no
município de Chapadão do Sul (MS), sendo delineados em blocos ao acaso com oito
tratamentos e quatro repetições (experimento 1 e 2) e sete tratamentos e 4 repetições
(experimento 3). No experimento 1, os tratamentos foram: 1) Testemunha; 2) metomil
(151 g i.a ha-1); 3) lambdacyalotrin (7,5 g i.a ha-1); 4) thiodicarb (160 g i.a ha-1); 5)
lufenuron (7,5 g i.a ha-1); 6) triflumurom (38,4 g i.a ha-1); 7) alfacypermetrina +
teflubenzurom (12,7 + 12,7 g i.a ha-1) e 8) spinosad (24 g i.a ha-1). No experimento 2,
foram utilizados os tratamentos: 1) Testemunha; 2) metomil (151 g i.a ha-1); 3)
lambdacyalotrina (7,5 g i.a ha-1); 4) clorpirifós (384 g i.a ha-1); 5) spinosad (24 g i.a ha-1);
6) triflumurom (28,8 g i.a ha-1); 7) lufenuron (15 g i.a ha-1) e 8) thiodicarb (240 g i.a ha-

1). Os tratamentos no experimento 3,  estratégias de manejo na primeira e segunda apli-
cações, foram respectivamente: 1) Testemunha; 2) thiodicarb e triflumurom (240 e 28,8
g i.a ha-1); 3) lambdacyalotrina e lufenuron (7,5 e 15 g i.a ha-1); 4) alfacypermetrina e
teflubenzurom (15 e 15 g i.a ha-1); 5) metomil e novalurom (151 e 15 g i.a ha-1); 6)
alfacypermetrina + teflubenzurom (12,7 + 12,7 g i.a ha-1) e 7) profenofós + lufenuron
(150 + 15 g i.a ha-1). Os grupos químicos Benzoiluréias e carbamatos são os mais usados
na região, representando, respectivamente, 34 e 31%, na safra de 2004/2005 e 30 e 46%,
na safra de 2005/2006. O uso de benzoiluréias (triflumurom e lufenuron) apresenta efi-
ciência somente a partir do sétimo dia após a aplicação. Os carbamatos (thiodicarb e
metomil) apresentam eficiência de 90% no terceiro dia após a aplicação. Os inseticidas
alfacypermetrina + teflubenzurom e spinosad, nas dose testadas, apresentaram eficiên-
cia de 80 e 84%, respectivamente, no terceiro dia após a aplicação.

Palavras-chave: Zea mays, lagarta-do-cartucho, controle químico, cerrado.
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EFFICIENCY OF INSECTICIDES ON Spodoptera frugiperda
(J.E. SMITH, 1797) (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) ON CROP CORN IN

REGION OF CHAPADÕES

ABSTRACT - The objectives of these works were to consider the use and to study the
behavior of insecticides for control of Spodoptera frugiperda (J. E. Smith, 1797)
(Lepidoptera: Noctuidae) on crop corn, in the region of Chapadões. They were
accomplished in the harvests 2004/2005 and 2005/2006, surveys of use of insecticides
through a questionnaire in 15 properties. Three experiments were developed in Chapadão
do Sul (MS) city, in the period from January to December of 2005. The experimental
design was randomized blocks with 8 treatments and 4 replicates (experiment 1 and 2)
and 7 treatments and 4 replicates (experiment 3). The treatments in the experiment 1
were: 1) control; 2) methomyl (151 g a.i ha-1); 3) lambdacyhalothrin (7.5 g a.i ha-1); 4)
thiodicarb (160 g a.i ha-1); 5) lufenuron (7.5 g a.i ha-1); 6) triflumuron (38.4 g a.i ha-1); 7)
alphacypermethrin + teflubenzuron (12.7 + 12.7 g a.i ha-1) and 8) spinosad (24 g a.i ha-1).
In the experiment 2, the following treatments were used: 1) control; 2) methomyl (151 g
a.i ha-1); 3) lambdacyhalothrin (7.5 g a.i ha-1); 4) chlorpyrifos (384 g a.i ha-1); 5) spinosad
(24 g a.i ha-1); 6) triflumurom (28.8 g a.i ha-1); 7) lufenuron (15 g a.i ha-1) and 8) thiodicarb
(240 g a.i ha-1). The treatments in the experiment 3, in the first and second application
were respectively: 1) control; 2) thiodicarb and triflumurom (240 and 28.8 g a.i ha-1); 3)
lambdacyhalothrin and lufenuron (7.5 and 15 g a.i ha-1); 4) alphacypermethrin and
teflubenzuron (15 and 15 g a.i ha-1); 5) metomil and novaluron (151 and 15 g a.i ha-1); 6)
alphacypermethrin + teflubenzuron (12.7 + 12.7 g a.i ha-1) and 7) profenofos + lufenuron
(150 + 15 g a.i ha-1). The chemical groups Benzoylureas and Carbamates are more used
in region, acting respectively, 34 and 31% in the harvest 2004/2005 and 30 and 46% in
the harvest 2005/2006. In the results of the experiments with insecticides, it was observed
that the use of Benzoylureas (triflumuron and lufenuron) presents efficiency only starting
from the seventh day after the application. The Carbamates (thiodicarb and metomil)
present efficiency of 90% in the third day after the application. The insecticides
alphacypermethrin + teflubenzuron and spinosad, in the tested dosages present efficiency
of 80 and 84% respectively in the third day after the application.

Key words: Zea mays, fall armyworm, chemical control, cerrado.

A região dos Chapadões compreende os
municípios de Chapadão do Sul (MS), Chapa-
dão do Céu (GO) e Costa Rica (MS), localizados
na divisa nordeste de Mato Grosso do Sul e Su-
doeste de Goiás. O município de Chapadão do
Sul (MS), na safra de 2005/2006, apresentou uma
área plantada de 15.400 hectares de milho, com
produção de 108.240 toneladas e rendimento
médio de 7.028 kg.ha-1. O município de Chapa-

dão do Céu, na mesma safra, teve uma área plan-
tada de 15.600 hectares, produção de 111.700
toneladas e rendimento médio de 7.160 kg.ha-1

(IBGE, 2006).
Na região dos Chapadões, um dos prin-

cipais fatores que afetam a produtividade da cul-
tura do milho é a ocorrência de pragas. A lagar-
ta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda (J.E. Smi-
th, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae) tem causado
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danos significativos nessa região. Atualmente, os
cuidados no controle dessa praga são tomados
praticamente durante todo o período de desen-
volvimento das plantas, pois os danos provoca-
dos pelas lagartas estendem-se desde o desfolha-
mento em diferentes graus de severidade (fase
vegetativa) até a incidência de perfurações nas
espigas (fase reprodutiva) (Cruz, 2000).

O principal método de controle utilizado
para S. frugiperda, na cultura do milho, é o quí-
mico (Gallo et al., 2002). Em Mato Grosso do
Sul, por exemplo, foi realizado um levantamen-
to no qual foi constatado que, no controle de S.
frugiperda, são utilizados inseticidas pertencen-
tes a quatro grupos químicos, sendo os fosfora-
dos com utilização de 40%, as benzoiluréias com
30%, os carbamatos com 23% e os piretróides
com 7% (Waquil et al., 2004).

Outro trabalho relacionado a levantamen-
to de inseticidas nas lavouras produtoras de mi-
lho, na região do Sudoeste Goiano, demonstra
que 66,6% dos produtores amostrados utilizavam
inseticidas do grupo das benzoiluréias, 22,2%
usavam piretróides e 11,1% utilizavam Carbama-
tos para controlar S. frugiperda (Valicente et al.
2004).

O controle químico é uma ferramenta efi-
caz e viável no manejo de S. frugiperda em la-
vouras de milho. De acordo com Raga (1997), a
utilização de inseticidas reduz o número de plan-
tas danificadas pela praga, proporcionando au-
mentos significativos na produtividade de grãos.

Ao longo dos anos, várias pesquisas
foram realizadas, nas condições brasileiras, vi-
sando o controle químico de S. frugiperda na
cultura do milho (Almeida et al., 1964; Waquil
et al., 1982; Cruz et al., 1982; Silva, 1999; Costa
et al., 2005).

Nesse contexto, os objetivos do presente
trabalho foram: a) realizar um levantamento de

uso de grupos químicos de inseticidas utilizados
pelos produtores no controle de S. frugiperda, na
cultura do milho, na região dos chapadões; b)
avaliar a eficiência de alguns inseticidas no con-
trole de S. frugiperda na cultura do milho, em
condições de campo.

Material e Métodos

Grupos químicos de inseticidas usados no
controle de S. frugiperda

Foram realizados levantamentos sobre os
grupos químicos de inseticidas usados pelos pro-
dutores rurais para o controle de S. frugiperda na
cultura do milho, na região dos Chapadões, loca-
lizada nos municípios de Chapadão do Sul (MS),
Costa Rica (MS) e Chapadão do Céu (GO).

 Foram coletadas as informações em duas
safras agrícolas de verão (2004/2005 e 2005/
2006), referentes a dez e cinco propriedades ru-
rais, respectivamente, de produtores da região dos
Chapadões, obtidas em áreas de 15.803,60 e
8.668 hectares de milho, respectivamente, totali-
zando uma área de 24.471,60 hectares de milho
da região, representando nas safras de 2004/2005
e 2005/2006, respectivamente, 55% e 43% da área
cultivada de milho na região.

Para a obtenção das informações nas duas
safras agrícolas, foi utilizado um questionário a
cada produtor, que informou sobre quais inseti-
cidas foram utilizados para o controle de S. fru-
giperda. A partir dessas informações, foi reali-
zado o cálculo de porcentagem de uso de inseti-
cidas nas lavouras produtoras de milho da região
dos Chapadões.

Experimentos sobre a eficiência de inseticidas
Foram desenvolvidos três experimentos

com os inseticidas utilizados pelos produtores de
milho nas diversas épocas de semeadura, no
município de Chapadão do Sul (MS), na área
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experimental da Fundação de Apoio à Pesquisa
Agropecuária de Chapadão (Fundação Chapadão).

Experimento 1

O primeiro experimento foi instalado no
período do dia 05 a 27 de fevereiro de 2005. Foi
utilizada a cultivar de milho DKB-390, semeada
em 13 de janeiro de 2005, com espaçamento de
0,80 m entre linhas e densidade de quatro plan-
tas por metro.

A adubação de semeadura consistiu de
400 kg.ha-1 da fórmula NPK 04-18-12. Nas adu-
bações de cobertura (aos 25 e 35 dias após a ger-
minação), o adubo foi distribuído a lanço, na
quantidade de 150 kg.ha-1  da fórmula NPK 20-
00-15.

O controle das plantas daninhas foi reali-
zado mediante duas aplicações seqüenciais do
herbicida S-metalacloro + atrazina, nas doses de
1.160 e 1.480 g.i.a ha-1.

O delineamento experimental foi de blo-
cos ao acaso, com oito tratamentos e quatro re-

petições. Os tratamentos, com os respectivos
ingredientes ativos, doses, grupos químicos e
modos de ação, estão descritos na Tabela 1, sen-
do esses os inseticidas de maior utilização pelos
produtores da região. Cada parcela foi constituí-
da por quatro linhas de plantio de dez metros de
comprimento, perfazendo uma área total de 32 m2.

Foram realizadas duas aplicações, sendo
a primeira com o milho aos 15 dias após a emer-
gência (DAE), quando o milho se encontrava no
estádio vegetativo de três folhas completamente
expandidas (Ritchie et al., 2003). A segunda apli-
cação foi realizada sete dias após a primeira, to-
mando-se por base a eficiência dos produtos rea-
lizada na mesma data anterior à aplicação, sendo
que os tratamentos com eficiência abaixo de 65%
foram reaplicados.

Nas aplicações, utilizou-se pulverizador
CO

2
 pressurizado, com volume de calda estabe-

lecido em 150 l.ha-1, dotado de pontas do tipo
leque 11002. As condições climáticas médias
durante a aplicação foram umidade relativa de

TABELA 1. Ingrediente ativo, dose e grupo químico de inseticidas utilizados no controle de S.
frugiperda, na cultura do milho safra e safrinha. Chapadão do Sul, MS. 2005.

1 em g.i.a.ha-1
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53%, temperatura de 27ºC e velocidade do vento
de 4 Km/h.

Foram realizadas avaliações nas plantas
das fileiras centrais, tomando ao acaso dez plan-
tas por parcela, sendo contado o número de la-
gartas grandes (>1,5cm) e pequenas (<1,5cm), aos
0 (Prévia) três e sete dias após a primeira aplica-
ção e sete e 14 dias após a segunda aplicação.

Para a análise estatística deste experimen-
to e dos demais a seguir, utilizou-se o programa
SAEG (Sistemas para Análises Estatísticas e
Genéticas, 2001). Os dados de número de S. fru-
giperda foram submetidos à análise de variância
e transformados em RAIZ (X+0,5)1/2, sendo as
médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de
probabilidade. A porcentagem de eficiência
(%EF) dos inseticidas foi calculada pela fórmula
de Abbott (1925), (Tabela 1).

Experimento 2

O experimento foi instalado no período
de 13 a 27 de dezembro de 2005, utilizando-se a
cultivar de milho 2B-150, semeada em 16 de
novembro de 2005, com espaçamento de 0,80 m
entre linhas e densidade de quatro plantas por
metro.

A adubação de semeadura e cobertura e
o controle de plantas daninhas foram semelhan-
tes ao realizado no experimento 1, bem como o
delineamento experimental.

Os tratamentos, com respectivos ingre-
dientes ativos, doses, grupos químicos e modos
de ação estão descritos na Tabela 1, sendo esses
de maior utilização pelos produtores da região.
Cada parcela foi constituída por quatro linhas de
plantio de dez metros de comprimento, perfazen-
do uma área total de 32 m2.

Foi realizada uma aplicação dos insetici-
das aos 20 dias após a emergência (DAE), quan-
do o milho se encontrava no estádio vegetativo

de quatro folhas completamente expandidas (Ri-
tchie et al., 2003).

Na aplicação, utilizou-se um pulveriza-
dor CO

2
 pressurizado, com volume de calda es-

tabelecido em 150 l.ha-1, dotado de pontas do tipo
leque 11002. As condições climáticas médias
durante a aplicação foram umidade relativa 54%,
temperatura de 28ºC e velocidade do vento de 4
Km/h.

Foram realizadas avaliações nas plantas
das fileiras centrais, tomando ao acaso dez plan-
tas por parcela, sendo contado o número de la-
gartas grandes (>1,5cm) e pequenas (<1,5cm), aos
0 (Prévia), três, sete e 14 dias após a aplicação
(DAA), (Tabela 1).

Experimento 3

O experimento foi instalado no período
de 13 a 27 de dezembro de 2005, utilizando-se a
cultivar de milho Garra, semeada em 15 de no-
vembro de 2005, com o mesmo espaçamento e
densidade dos experimentos anteriores.

A adubação de semeadura consistiu de
350 kg.ha-1 da fórmula NPK 04-18-12. Nas adu-
bações de cobertura (aos 30 e 42 dias após a ger-
minação), o adubo foi distribuído a lanço, na
quantidade de 150 kg.ha-1 da fórmula NPK de
20-00-15. O controle das plantas daninhas foi
semelhante ao dos experimentos anteriores.

O delineamento experimental foi o de
blocos ao acaso, com sete tratamentos e quatro
repetições. Os tratamentos, na forma do manejo
utilizado pelos produtores da região, com respec-
tivos ingredientes ativos, doses, grupos quími-
cos e modos de ação estão descritos na Tabela 2.
Cada parcela foi constituída por quatro linhas de
plantio de dez metros de comprimento, perfazen-
do uma área total de 32 m2.

Foram feitas duas aplicações dos inseti-
cidas, sendo a primeira realizada aos 15 dias após

http://dx.doi.org/10.18512/1980-6477/rbms.v6n1p26-39
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a emergência (DAE), quando o milho se encon-
trava no estádio vegetativo de três folhas com-
pletamente expandidas e a segunda, aos 67 DAE,
quando a cultura encontrava-se no estádio feno-
lógico de florescimento (Ritchie et al., 2003).

Nas aplicações, utilizou-se um pulveri-
zador CO

2
 pressurizado, com volume de calda

estabelecido em 150 l.ha-1, dotado de pontas do
tipo leque 11002. As condições climáticas médi-
as durante a aplicação foram umidade relativa de
52%, temperatura de 26ºC e velocidade do vento
de 4 Km/h.

Foram realizadas avaliações nas plantas
das fileiras centrais, tomando ao acaso dez plan-

tas por parcela, sendo contado o número de la-
gartas grandes (>1,5cm) e pequenas (<1,5cm) aos
0 (Prévia), três, sete e 14 dias após a primeira
aplicação e sete e 14 dias após a segunda aplica-
ção, (Tabela 2).

Resultados e Discussão

Grupos químicos de inseticidas usados no
controle de S. frugiperda

Os principais grupos de inseticidas usa-
dos pelos produtores para o controle de S. frugi-
perda foram representados pelas benzoiluréias
(34%), carbamatos (31%), organofosforados
(32%) e piretróides (3%).

TABELA 2. Ingrediente ativo, dose e grupo químico de inseticidas utilizados no controle de S.
frugiperda, na cultura do milho. Chapadão do Sul, MS. 2005.

1 em g.i.a.ha-1.
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Os grupos químicos de inseticidas utili-
zados para o controle de S. frugiperda na safra
2005/2006 foram representados pelos carbama-
tos (46%), benzoiluréias (30%), organofosfora-
dos (23%) e piretróides (1%).

Os resultados obtidos mostram que o uso
de inseticidas para controlar S. frugiperda, na
cultura do milho, variam de uma safra para ou-
tra. Esse fato está relacionado ao trabalho de ex-
tensão realizado pela Fundação Chapadão, apre-
sentando e discutindo os resultados dos experi-
mentos no decorrer da safra, além de outros fato-
res, como custo dos inseticidas no mercado.

Os resultados de uso de inseticidas na re-
gião dos Chapadões são semelhantes aos encon-
trados na região Sul do país. Na região Norte e
Oeste do Paraná, os inseticidas do grupo das ben-
zoiluréias representam 33% do consumo total de
inseticidas pelos produtores de milho, para con-
trolar S. frugiperda (Viana et al., 2004). No pre-
sente trabalho, as benzoiluréias representaram
34%, na safra 2004/2005 e 30%, na safra 2005/
2006.

 Nesse contexto, o levantamento de uso
de inseticidas em regiões agrícolas é importante,
a fim de se conhecer quais produtos estão sendo
usados, para fazer um planejamento de rotação
de ingredientes ativos com modo de ação dife-
rentes, contribuindo para evitar a resistência de
S. frugiperda aos produtos aplicados.

Experimento 1

Nas amostragens realizadas antes da apli-
cação dos inseticidas, a lagarta-do-cartucho esta-
va presente de maneira uniforme em toda área do
experimento (Tabela 3). A ocorrência contínua
de S. frugiperda, durante o período experimen-
tal, permitiu uma avaliação satisfatória dos trata-
mentos sobre a população dessa praga. As ovi-
posições continuaram a ocorrer no experimento,

como demonstrado pelo surgimento de lagartas
pequenas na testemunha, principalmente aos sete
DAA (Tabela 3).

Pelos resultados obtidos (Tabela 3), no
terceiro dia após a aplicação, os tratamentos me-
tomil, thiodicarb, alfacypermetrina + teflubenzu-
ron e spinosad diferiram significativamente na
testemunha em relação ao número total de lagar-
tas. Nesse período, o inseticida spinosad foi o
mais eficiente (84%) e triflumuron, o menos efi-
ciente (0%).

O triflumuron apresentou 0% de eficiên-
cia nesse período, pelo fato de esse ingrediente
ativo pertencer ao grupo das benzoiluréias. A efi-
ciência dos inseticidas pertencentes a esse grupo
químico só é percebida após algumas semanas
da aplicação, pois essas moléculas químicas têm
a característica de não apresentar efeito de cho-
que e de apresentar efeito residual (Silva et al.,
2003). De maneira diferente comportou-se o spi-
nosad, pois se trata de um inseticida pertencente
ao grupo das espinosinas, que é eficiente no con-
trole de lagartas nos primeiros dias após a apli-
cação (Gallo et al., 2002); por isso, obteve 84%
de eficiência no terceiro dia após a aplicação.

Aos sete DAA, os tratamentos alfacyper-
metrina + teflubenzuron e spinosad, nas doses
testadas, apresentaram 47 e 44 lagartas respecti-
vamente, diferindo significativamente da teste-
munha, que apresentou 150 lagartas. Os demais
tratamentos não diferiram significativamente da
testemunha. O inseticida spinosad foi o mais efi-
ciente (71%) e inseticidas como metomil e thio-
dicarb, que, na avaliação anterior de três DAA,
diferiram significativamente da testemunha, não
apresentaram diferença significativa. A partir dos
sete DAA, nenhum tratamento apresentou efici-
ência considerada satisfatória (80%) (Tabela 3).

A partir do sétimo e décimo quarto dias
após a segunda aplicação, não ocorreram dife-
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renças significativas (Tabela 3). Esses resultados
mostram que existem diferenças na suscetibili-
dade de lagartas da família Noctuidae aos inseti-
cidas pertencentes ao grupo das benzoiluréias,
fato comprovado pelo trabalho de Silva et al.
(2003), que embora estudando o controle de ou-
tro noctuídeo, Anticarsia gemmatalis (Huebner,
1818), concluíram que lufenuron (7,5 g.i.a.ha-1),
diflubenzuron (15 g.i.a.ha-1) e teflubenzuron (7,5
g.i.a.ha-1), foram eficientes em avaliações reali-
zadas aos quatro, sete e dez dias após a aplica-
ção, (Tabela 3).

Experimento 3

No terceiro dia após a aplicação, os inse-
ticidas metomil, clorpirifós, triflumurom, lufenu-
ron e thiodicarb, nas doses testadas, diferiram
significativamente da testemunha no número to-
tal de lagartas. O inseticida thiodicarb apresen-
tou 90% de eficiência no controle da praga, sen-
do o tratamento mais eficiente neste período (Ta-
bela 4).

No sétimo dia após a aplicação, todos os
tratamentos diferiram significativamente da tes-
temunha. Os inseticidas triflumurom, lufenuron
e thiodicarb apresentaram eficiência agronômi-
ca satisfatória (acima de 80%), porém, metomil
e clorpirifós que, na avaliação anterior havia apre-
sentado eficiência acima de 80% não consegui-
ram apresentar novamente (Tabela 4).  Os resul-
tados de eficiência dos inseticidas pertencentes
ao grupo das benzoiluréias corroboram com os
de Grutzmacher et al. (2000) que mostram tam-
bém baixa eficiência aos três dias após a aplica-
ção e, após o sétimo dia, apresentam eficiência
superior a 80%.

Aos 14 DAA, os tratamentos metomil,
clorpirifós, triflumurom e lufenuron, nas doses
testadas, apresentaram dois, três, três e uma la-
gartas, respectivamente, diferindo significativa- T
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mente da testemunha que apresentou 12 lagar-
tas. Os demais tratamentos não diferiram signifi-
cativamente da testemunha (Tabela 4). Esses re-
sultados são diferentes dos encontrados por Grut-
zmacher et al. (2000), que, em trabalho realiza-
do em campo, na cultura do milho, observaram
um percentual de controle abaixo de 50%, quan-
do se aplicou via aérea e terrestre o inseticida clor-
pirifós, para o controle de S. frugiperda, não di-
ferindo significativamente da testemunha. No
presente trabalho, clorpirifós diferiu significati-
vamente da testemunha.

Aos 14 dias após a aplicação, os insetici-
das metomil e lufenuron apresentaram eficiência
agronômica de 83 e 92 % respectivamente, sen-
do considerada satisfatória para o controle de
S.frugiperda (Tabela 4).

A diferença marcante na porcentagem de
mortalidade das lagartas no tratamento lufenu-
ron, observada entre as avaliações de três DAA
(70%) e sete e 14 DAA (91 e 92% respectiva-
mente), deve-se ao modo de ação do inseticida,
que é mais lento. Esse ingrediente ativo foi des-
coberto como veneno estomacal de ação lenta,
que interfere, especificamente, na deposição de
quitina, um dos compostos da cutícula dos inse-
tos, em formas imaturas (larvas), particularmen-
te durante a ecdise (Reynolds, 1987).

As benzoiluréias inibem a formação da
quitina sintetase a partir do seu zimógeno, pela
interferência em alguma protease responsável
pela ativação da quitina sintetase. Assim, larvas
ou lagartas tratadas com estes inseticidas não
podem libertar-se de sua exocutícula, por não
conseguirem secretar endocutícula nova (Ret-
nakaran et al., 1985), (Tabela 4).

Experimento 3

Pelos resultados demonstrados na Tabe-
la 5, observa-se que, no terceiro dia após a pri-

meira aplicação, thiodicarb e metomil, nas doses
testadas, apresentaram uma lagarta, respectiva-
mente, diferindo significativamente da testemu-
nha, que apresentou dez lagartas. Os demais in-
seticidas não diferiram significativamente entre
si nem da testemunha. Os tratamentos thiodicarb
e metomil apresentaram 90% de eficiência no con-
trole de S. frugiperda, sendo os mais eficientes.

No sétimo e décimo quarto dias após a
primeira aplicação, não ocorreram diferenças
significativas. Os sete dias após a primeira apli-
cação, os tratamentos lambdacyalotrina, alfa-
cypermetrina, metomil e alfacypermetrina + te-
flubenzuron apresentaram eficiência de 83%,
considerada como agronomicamente satisfatória,
sendo importante destacar que somente nesse
experimento (3) ocorreu eficiência superior a 80%
de inseticidas piretróides (lambdacyalotrina e al-
facypermetrina). Aos 14 dias após a primeira
aplicação, nenhum tratamento obteve eficiência
de controle satisfatória (Tabela 5).

No sétimo dia após a segunda aplicação,
o tratamento teflubenzuron apresentou seis lagar-
tas, diferindo significativamente da testemunha,
que apresentou 17 lagartas. Os demais tratamen-
tos não diferiram significativamente entre si nem
da testemunha. Nesse período, o inseticida que
obteve a maior eficiência foi teflubenzuron
(65%), não sendo considerada satisfatória para o
controle de S.frugiperda (Tabela 5).

Aos 14 dias após a segunda aplicação, não
ocorreram diferenças significativas no número
total de lagartas em todos os tratamentos avalia-
dos. Nesse período, nenhum tratamento obteve
eficiência de controle mínima satisfatória (80%)
(Tabela 5).

Devido aos baixos percentuais de contro-
le de S. frugiperda, acredita-se que isso pode es-
tar associado a uma alta infestação após a segun-
da aplicação, aliado também ao fato de ocorre-
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rem baixas condições de umidade, o que desfa-
vorece os inimigos naturais e, conseqüentemen-
te, favorece a praga. Outros fatores podem estar
relacionados ao baixo controle da praga, como o
indevido uso continuado de inseticidas do mes-
mo grupo químico, pelos produtores de milho,
durante várias safras, na região dos Chapadões,
possivelmente, até associado a um determinado
grau de resistência do inseto aos inseticidas.

Com o uso contínuo de um mesmo pro-
duto, pode ocorrer o aumento da freqüência rela-
tiva de alguns indivíduos “pré-adaptados” pre-
sentes em uma população e, como conseqüên-
cia, a eficácia do produto é comprometida. No
Brasil, existem relatos de que o uso contínuo dos
inseticida lambdacyalotrina (Diez-Rodrigues &
Omoto, 2001) e lufenuron (Schimidt, 2002) te-
nha afetado a susceptibilidade das lagartas de S.
frugiperda.

Os resultados encontrados neste tra-
balho mostram que outras pesquisas devem ser
realizadas na região dos Chapadões, a fim de se
acompanhar o uso de grupos químicos de inseti-
cidas pelos produtores, buscando uma rotação de
grupos com modos de ação diferentes, para se
evitar a resistência da praga aos inseticidas, e tam-
bém avaliar a eficiência dos inseticidas, para um
controle eficaz, capaz de manter as populações
de S. frugiperda em níveis populacionais que não
causem danos econômicos às lavouras de
milho.Tabela 5.

Conclusões

As benzoiluréias e carbamatos são
os grupos de inseticidas mais usados na região
dos Chapadões para controlar a lagarta-do-car-
tucho.

Os inseticidas alfacypermetrina + teflu-
benzuron e spinosad apresentaram ação com três
dias após a aplicação, no controle de S. frugiper-

da. Triflumuron e lufenuron demonstraram efi-
ciência somente a partir do sétimo DAA.

Os carbamatos (thiodicarb e meto-
mil), nas doses testadas, foram eficientes três dias
após a aplicação.
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